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Histórico 

 

A senhora Secretária da Educação encaminha para apreciação 

e aprovação deste Conselho a Programação de Reformas de Prédios 

Escolares elaborada pelo Fundo Estadual de Construções Escolares com 

a participação dos demais órgãos competentes daquela Pasta. 

Os recursos destinados ao custeio das reformas programa das 

são os oriundos da conta "Contribuição das Empresas" da 

Quota/Salário-educação, nos termos no disposto no Decreto estadual ne 

4.7.432, 

de 27 de dezembro de 1966, para aplicação no exercício de 

1972. 

O montante a ser aplicado é de Cr$ 4.000.000,00, assim 

discriminado: 

Reforma de prédios na Capital...... C$ 1.500.000,00 

Reforma de prédios no Interior........ 2.500.000,00 

senhor Diretor do FECE em ofício dirigido a senhora 

Secretária da Educação justifica a programação das reformas ora pro 

postas pelas constatações derivadas do exame das condições físicas da 

rede escolar do Estado de São Paulo efetuadas de acordo com a seguinte 

sistemática: 

1 - Vistorias realizada pelos engenheiros fiscais do FECE. 

2 - Aplicação de questionários a todos os estabelecimentos 

de ensino estadual, da Capital e a grande maioria dos municípiosdo 

Interior. 

Concluiu-se desse estudo que 50% da rede necessita de 

reparos considerados de prioridade I ou seja estrutura, hidráulica e 

eletricidade. 

Verificou-se também que na zona urbana há 4.118 prédios dos 

quais 560 são prédios adaptados. 

Informa o FECE que em 1971 e 1972, até o mês de agosto, 

reformou 67 prédios e que ha previsão para um grande programa de 

reformas que deverá ser desenvolvido em 72, 73 e 74. 



Fundamentação 

O Plano Estadual de Implantação da Reforma do Ensino de São 

Paulo considera no volume III, capítulo "Recursos Físicos", a 

necessidade urgente de se desenvolver um programa intenso de 

recuperação da rede física dos estabelecimentos estaduais de ensino, 

na Capital e no Interior do Estado, devido à precariedade dos mesmos. 

A superutilização das instalações o uso inadequado à finalidade, a 

deficiência na manutenção e construção precária são fatores que tem 

ocasionado grande desgaste dos prédios escolares. 

Urge, portanto, o desenvolvimento de um programa de 

recuperação da rede física que dê condições básicas para a implantação 

da reforma do ensino de 1º e 2º graus, à Capital e Interior do Estado. 

Julgamos, portanto, procedente e plenamente justificada a 

proposta da Secretaria da Educação de aplicar C$ 4.000.000,00 para a 

reforma de 103 estabelecimentos de ensino, sendo 37 na Capital e 66 

no Interior assim discriminados: 

 

Reforma de prédio na Capital 

 

 





 
 

Conclusão 

Pelo exposto,somos de parecer que seja aprovada a progra 

mação de reformas apresentada pela Secretaria da Educação e recomendamos a 
aprovação do seguinte projeto de Deliberação. 



 

"PROJETOS DE DELIBERAÇÃO-CEE n°    /72 

Dispõe sobre a programação de reforma de prédios escolares com 

os recursos da quota Estadual do Salario-Educação para a aplicação no 

exercício de 1972. 

O Conselho Estadual de Educação, no uso de suas atribuições, 

de acordo com o inciso III do artigo 2º da Lei 10.403, de 6 de julho de 1971 

e à vista do Parecer CEE n° /72 da Câmara do Ensino do primeiro Grau, aprovado 

na sessão plenária 

DELIBERA: 

Artigo 1º - Os recursos da conta "Contribuição das Empresas" 

da quota Estadual do Salário-Educação, para aplicação no exercício de 1972, 

terão sua aplicação contida na seguinte programação: 

Reforma de Prédios 

 

Capital: 

 

 

 



  

 
 



 



Artigo 2º - O Parecer da Câmara do Ensino do Primeiro Grau 

fica fazendo parte integrante desta Deliberação. 

Artigo 3º - Esta Deliberação entrará em vigor na data de 

sua homologação." 

Este o nosso voto. 

São Paulo, 11 de setembro de 1972 

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU, em sessão realizada 

nesta data, após discussão e votação, adotou como seu Parecer a 

conclusão do VOTO da Nobre Conselheira THEREZINHA FRAM. 

Presentes os Nobres Conselheiros: ANTÓNIO D'AVILA, JOSÉ 

BORGES DOS SANTOS JÚNIOR, JOSÉ CONCEIÇÃO PAIXÃO, MARIA DE LOURDES  M. 

HAIDAR, MARIA IGNEZ L. DE SIQUEIRA, JAIR DE MORAES NEVES e THE REZINHA 

FRAM. 

Sala das Sessões da Câmara do Ensino do 1º Grau, em 11 de 

setembro de 1972 

a) Conselheiro JAIR DE MORAES NEVES-Presidente  

 

*  *  * 

 

Aprovado, por unanimidade, na 449ª sessão plenária hoje 

realizada. 

Sala "Carlos Pasquale", 18 de setembro de 1972 

ALPÍNOLO LOPES CASALI Presidente 


